
Metalúrgicos do 
G-10 garantem 
3% de aumento 

real

Bancos
retém R$ 26 

bilhões do
Plano Verão

Avança no Senado 
projeto para 

recuperar valor da 
aposentadoria

Prefeituras do ABC e dezenas de entidades sociais e sindicais 
dabatem amanhã propostas para implantação do desenvolvimento 

sustentável na região, com aumento da qualidade de vida da 
população. Você está convidado!
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Diversas opções de lazer 
para o final de semana

Campanha salarial

O São Paulo es-
tá na contagem 
regressiva pelo 
fim do campeo-
nato. Dois pontos 
à frente do Grê-
mio, o Tricolor 

tem de vencer o jogo con-
tra o Figueirense, às 
17h do domingo, no Mo-
rumbi, para continuar na 
liderança.

No mesmo ho-
rário, o Palmei-
ras, quatro pon-
tos atrás, vai ao 
Rio encarar o Fla-
mengo. Se ven-
cer, o Verdão abre 

quatro pontos dos cario-
cas e praticamente ga-
rante a vaga à Copa 
Libertadores. Os palmei-
renses ainda vão secar os 
líderes, para voltar à lu-
ta pelo título.

Também no do-
mingo, o Santos, 
que não vence a 
três jogos, quer os 
três pontos contra 
o Internacional, 
na Vila Belmiro, 

às 19h, para abrir vanta-
gem e fugir de vez da zo-
na de rebaixamento.

Zona esta que a 
Portuguesa quer 
sair de qualquer 
jeito. Para tanto, 
precisa vencer o 
Fluminense no 
Maracanã ama-

nhã, às 18h30.

Na Série B,  o 
Santo André está 
muito próximo do 
acesso. O Rama-
lhão precisa mar-
car quatro pontos 
em três jogos para 

subir. Hoje, o jogo é con-
tra o Ceará, na casa do 
adversário, às 20h30.

Corinthians  e 
São Caetano só 
cumprem tabe-
la. O Timão por 
já ter garantido o 
acesso e o título e 
o Azulão por não 

ter mais chance de subir, 
nem de cair. Hoje, o time 
do ABC recebe o Améri-
ca (RN), às 20h30.

Já os corintia-
nos terão a pri-
meira chance 
de ver o time 

após o título no jogo con-
tra o Vila Nova, no Pa-
caembu, às 16h20.

são caetano

diadema

mauá

santos
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tribuna esportiva

santo andré

são bernardo

Música na Praça - O grupo Todo Sentimento apresenta 
serestas e serenatas hoje, ao meio-dia, na Praça Cardeal 
Arcoverde.

O cantor Éder Palmieri faz espetáculo de pop-rock 
amanhã às 17h na Praça da Figueira, bairro Nova Gerty.

O grupo Azurka apresenta salsas e merengues no 
domingo, às 15h, no Parque Chico Mendes, Av. Fernando 
Simonsen, 566, Cerâmica.

Monólogo de uma esposa
Comédia mostra as investidas de uma mulher criativa 
para tentar fazer de seu casamento uma festa diária. 
Domingo às 19h no Teatro Cacilda Becker, no Paço, 
fone 4348-1081. Ingressos entre R$ 14,00 e R$ 7,00.
Grafite
Peça sobre a importância das tintas que faz duas 
gangues lutarem entre si, perseguidos por soldados. 
Domingo às 19h no Teatro Elis Regina, Av. João 
Firmino, 900, Assunção, fone 4351-3479. Retirar 
ingressos uma hora antes. 

Por um fio, do começo, meio ao fim
Espetáculo mescla dança contemporânea e sapateado. 
Amanhã às 21h no Teatro Elis Regina. Ingressos entre 
R$ 10,00 e R$ 5,00.

Orquestra Filarmônica
Apresentação do concerto 

Marcha fúnebre do índio 
brasileiro, composição do 
pianista Erineu Maranesi. 

Domingo às 11h no Parque 
Salvador Arena. Av. Caminho 

do Mar, 2.980, Rudge 
Ramos, fone 4368-1246.

Fractal
Grupo da cidade 
apresenta 
composições inéditas 
e releituras da MPB. 
Amanhã às 21h 
no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço, 
fone 4348-1081. 
Ingressos a R$ 20,00 
e R$ 10,00.

Batuque na cozinha
Filme apresenta as tias Eunice, 
Doca e Surica, pastoras da Velha 
Guarda da Portela. Domingo às 
18h no Teatro Martins Pena, Praça 
Marquês de Alegrete, 44, Vila 
Gonçalves, fone 4368-3483.

Mawaca
Grupo mostra o espetáculo Rupestres Sonoros, em 
torno do imaginário da pré-história brasileira. Amanhã 
às 20h no Sesc, Rua Tamarutaca, 302, fone 4469-
1200. Ingressos entre R$ 20,00 e R$ 5,00.

Um retrato do Brasil
A peça faz um apanhado geral da música brasileira, 
com tipos regionais e costumes populares. Amanhã e 
domingo às 20h no Teatro Conchita de Moraes, Praça 
Rui Barbosa, s/nº, Santa Terezinha, fone 4996-2164.

Arena do Circo
Grupo da região apresenta esquetes de humor, 
número de malabares, equilibrismo e outros números 
circenses. Domingo às 15h no Centro de Referência 
da Juventude, Rua Anacleto Popote, 46, Valparaíso, 
fone 4994-7981. Grátis.

Pornografia barata
Peça mostra intimidade 

de encontros entre 
clientes e prostitutas. 
Domingo às 19h no 

Sesc, Rua Tamarutaca, 
302, fone 4469-1200. 

Ingressos entre R$ 8,00 
e R$ 2,00.

A Banda Jazz Sinfônica, 
com participação especial 
do trombonista Bocato, 
apresenta o espetáculo 
Noel Rosa, o poeta da Vila, 
com clássicos como Três 
apitos, Com que roupa e 
Feitiço da Vila. Domingo, 

às 19h, no Teatro Clara Nunes, Rua Graciosa, 300, 
fone 4056-3366. Retirar ingressos uma hora antes.

A 7ª Feira de Livros fica aberta até domingo no 
Mendes Convention Center, na Av. General Francisco 
Glicério, 206, fone 3228-7506. Mais informações pelo 
www.fenalba.com.br.

Tributo a Clara Nunes
A cantora Helen Cristina faz espetáculo com banda 
em homenagem a Clara Nunes. Amanhã às 20h no 
Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-0086. Ingressos 
a R$ 5,00.

Café com Bobagem
O grupo apresenta o 
espetáculo humorístico Eles 
não sentam para descrever 
de maneira irônica os fatos 
do dia-a-dia. Ingressos entre 
R$ 30,00 e R$ 15,00. No 
Teatro Municipal.



www.
smabc.org.br

ACESSE:

dica do Dieese

Ao cooperativas sociais

 Subseção Dieese do 
Sindicato

No mês de outubro, o 
técnico da subseção Die-
ese do nosso Sindicato, 
Nilson Tadashi, repre-
sentando a Unisol, jun-
to com membros da Pre-
sidência da República e 
de diferentes Ministérios, 
visitaram algumas regi-
ões da Itália visando co-
nhecer as experiências de 
cooperativas sociais da-
quele país. 

Este intercâmbio, rea-
lizado no âmbito do acor-
do firmado pelo presidente 
Lula e as regiões italianas 
Emilia Romanha, Mar-
che, Úmbria, Toscana e 
Ligúria, tem como pro-
pósito o estreitamento e a 
troca de experiências en-
tre as partes. 

O que são
As cooperativas so-

ciais são uma modalidade 
pouco difundida no Bra-
sil, mas de grande impor-
tância na Europa. Elas 
têm como finalidade a in-
clusão de pessoas em si-
tuação de desvantagem 
(pessoas com deficiência, 
tóxico-dependentes, pre-
sidiários e egressos e jo-
vens contraventores, en-
tre outros). 

Na Itália há dois ti-

pos de cooperativas so-
ciais. As cooperativas do 
tipo A são formadas por 
profissionais (enfermei-
ros, psicólogos etc.) que 
prestam assistência às 
pessoas em situação de 
desvantagens, por meio 
de contratos estabeleci-
dos com o poder público. 
As do tipo B são constitu-
ídas para incluir pessoas 
em situação de desvan-
tagem por meio do traba-
lho na produção de bens 
ou serviços (jardinagem, 
limpeza, atendimento em 
restaurantes e hotéis, co-
zinha etc.). 

Oportunidade
Vale destacar que o 

objetivo principal des-
te intercâmbio é promo-
ver a discussão sobre as 
cooperativas sociais no 
Brasil, para incentivar o 
debate e permitir a ela-
boração de uma nova le-
gislação que incentive e 
promova este tipo de co-
operativa. Assim, o Pa-
ís criará oportunidades 
de reinserção para pes-
soas em situação de des-
vantagem ou discrimi-
nadas.
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Campanha salarial

Sai resultado da
negociação com G.10

Acordo na
Alemanha evita greve

O resultado da
negociação é o seguinte:

Muito bem!
Na Câmara de São Paulo, 
os vereadores, agora, 
precisam registrar presença 
no painel eletrônico do 
plenário para não ter o dia 
descontado.

Tapando rombos
Em Minas, a Polícia 
Federal acabou com 
quadrilha que fraudava o 
INSS, que deu prejuízo de 
R$ 5 milhões.

Precisa melhorar
O Brasil é o país com 
terceiro maior índice de 
mortalidade infantil na 
América do Sul, atrás de 
Bolívia e Paraguai.

Sem infra
Em Gavião Peixoto, na 
região de Araraquara, 
alunos de escola estadual 
fazem aulas de educação 
física no meio da rua.

Tartaruga
Só agora a Justiça 
decidiu pela falência da 
Transbrasil, seis anos 

depois que a empresa 
deixou de voar.

Para girar
A Caixa Federal vai 
liberar R$ 2 bilhões 
para financiamento 
de eletrônicos, 
eletrodomésticos, móveis, 
tevês e materiais de 
construção. 

Na contramão
Os bancos aumentaram os 
juros do cheque especial 
para mais de 9% ao mês, o 
maior desde julho de 2003.

Recorde
Nos últimos 12 meses, o 
BNDES emprestou R$ 
86 bilhões, sendo R$ 10 
bilhões só no mês passado. 

Olha o golpe!
Na Assembléia paulista, 
o PT quer a criação de 
CPI para apurar fraude 
e superfaturamento 
nas obras da CDHU, 
que envolvem Mário 
Covas Neto, filho do ex-
governador. 

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) apresentou os 
resultados das negociações 
da campanha salarial com o 
grupo 10, trazendo aumen-
to real nos mesmos índices 
com os demais grupos me-
talúrgicos. 

As cláusulas sociais fo-
ram renovadas por um ano, 
exceto a cláusula de garantia 
de emprego ao metalúrgico 
portador de doença profis-
sional ou sequela por aci-
dente, que vai a julgamento 
pela Justiça do Trabalho. 
Vale ressaltar que a mesma 
cláusula vai a julgamento 
todo ano desde 2002. No 
dissídio de 2006, o Tribunal 
Superior do Trabalho deci-
diu a favor da categoria, e 
manteve a sua validade.

Fazem parte do grupo 
10 as empresas de equipa-

Depois de realizarem 
paralisações diárias da pro-
dução, em protesto contra a 
intransigência dos patrões, 
os metalúrgicos alemães 
assinaram acordo de cam-
panha salarial garantindo 
aumento de 4,2%.

Esse percentual será 
pago em duas parcelas, uma 
em fevereiro e outra em 
maio do próximo ano. 

O acordo, que vai be-
neficiar 3,6 milhões de tra-
balhadores, evitou o que 
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mentos médicos e hospita-
lares, estamparias, funilarias 
e móveis de metal, lâmpadas 
e aparelhos de iluminação, 

mecânicas, tratamento de 
superfícies, reparação de 
veículos, material bélico e 
rolhas metálicas.

10,48% de reajuste salarial, o que engloba 3% de 
aumento real e 7,26% de reposição da inflação 
entre novembro de 2007 e outubro deste ano.

O reajuste será aplicado até os salários de
R$ 4.050,00. A salários acima acrescenta-se 
parcela fixa de R$ 425,25.

Cláusulas sociais renovadas até outubro de 2009

Os pisos passam para:
R$ 696,00 – Fábricas com até 50 trabalhadores 
R$ 751,26 – De 51 a 500 trabalhadores
R$ 861,74 – Mais de 501 trabalhadores

seria a primeira greve em 
seis anos na indústria me-
talúrgica.

Cultura, esporte e mostras a partir das 10h30, nos espaços do Sesi
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Projeto recupera
valor de

aposentadorias

Produção de 2009 deve ser
semelhante a deste ano

Senado

Montadoras

O ABC pode ser melhor

Sociedade cobra dos bancos
R$ 26 bi do Plano Verão

Ação social

Luta

Reprodução

Reprodução

9h - Abertura – João Avamileno (prefeito de 
Santo André); Luiz Marinho (prefeito eleito de 
São Bernardo), Artur Henrique (presidente 
da CUT), representantes de ministérios, da 
Petrobras, do Sesi e de universidades locais.
 
10h45 –  Debate: Economia e Desenvolvimento 
Sustentável - Paulo Lage (químicos ABC), Noé 
Cazetta (Prefeitura de Santo André), senador 
Aloizio Mercadante, Luiz Paulo Bresciani (Imes) 
e Walter Figueira Júnior (vice-prefeito de São 
Caetano).

14h – Debate: Educação e Cultura - Sérgio 

A 2ª Jornada Cidadã ABCD Maior acontece amanhã para debater e propor alternativas sobre como 
melhorar as condições de vida na região. Organizada pelo nosso Sindicato, a Jornada reunirá 

entidades sociais, ongs, sindicatos e prefeituras e terá como ponto alto a discussão sobre a criação 
do Fórum Social do ABC, um organismo permanente de discussão. Todos estão convidados a 

participar. O evento será realizado no Sesi Santo André, em frente à estação ferroviária Prefeito 
Saladino, na Praça Armando Arruda Pereira, 100. Confira abaixo a programação do evento.

Nobre,  Débora Aceti (Faenac), Julio Mendonça 
(prefeitura de São Bernardo), Luiz Roberto 
Alves (Metodista) e Oswaldo Dias (prefeito 
eleito de Mauá).

16h – Debate: Cidades e Qualidade de Vida - 
Virgílio Farias e Fábio Vidal (ongs ambientais), 
Inês Magalhães (Ministério das Cidades), Mário 
Reali (prefeito eleito de Diadema), Márcio 
Chaves (Consórcio de Prefeitos) e Carlos 
Eduardo Silva, (secretário de Rio Grande da 
Serra). 
 18h30 – Assembléia do movimento social para 
discussão do Fórum Social do ABC.

• Shows musicais com grupos de MPB, música 
sertaneja, rock e samba. 
• Hip Hop com rappers e DJs da região. 
• Apresentações de teatro de rua, contação de 
histórias, dança e exposição de brinquedos.
• Manifestações da cultura popular como 
moçambique, congada, samba do lenço, folia de 
reis e repente.
• Recreação para crianças com oficina de teatro 
e de artes plásticas. 

• Ginástica rítmica e capoeira.
• Exposição de oratórios, troca-livros e oficina 
de pintura.
• Sala de debates sobre poesia e vídeo. 
• Festival de modalidades esportivas, avaliação 
física , aulas de ginástica, vôlei de praia, 
gincanas e atividades recreativas.
• Mostras de economia solidária e de políticas 
públicas.

Os bancários de São 
Paulo participaram ontem 
de audiência no Superior 
Tribunal Federal (STF), ao 
lado do Instituto de Defe-
sa do Consumidor (Idec), 
para cobrar dos bancos o 
pagamento da diferença do 
Plano Verão nas cadernetas 
de poupança. 

Essa foi a última ma-
nobra das instituições fi-
nanceiras para não acertar 
os direitos dos poupadores, 
pois elas já foram derrota-
das em diversas instâncias 
jurídicas.

O argumento bancário 
é que, caso seja efetuado o 
pagamento dessa diferença, 

calculada em R$ 26 bilhões, 
haverá dificuldade para a 
concessão de crédito.

“Esse dinheiro, na ver-
dade, voltaria ao trabalha-

A indústria automobi-
lística projeta para o próxi-
mo ano uma produção nos 
mesmos patamares deste 
ano.

Até mesmo a General 
Motors, que está falindo 
nos Estados Unidos, prevê 
a manutenção do mesmo 
ritmo deste ano aqui no Bra-
sil, com a produção de 3,5 
milhões de unidades. 

As outras montadoras 
também trabalham com um 
cenário positivo, uma vez 
que as vendas internas de-
vem melhorar, com os ban-
cos estatais garantindo os 
créditos de financiamento.

A maior parte delas se 
prepara para trabalhar com 
uma ocupação calculada 

A Comissão de As-
suntos Sociais do Senado 
aprovou nesta semana 
projeto do senador Paulo 
Paim (PT-RS) que garante 
o mesmo número de sa-
lários mínimos que eram 
recebidos na data da con-
cessão da aposentadoria 
ou da pensão.

Para a equiparação, 
aposentadorias e pensões 
pagas seriam atualizadas 
ano a ano.

O projeto fixa uma 
regra de transição de cinco 
anos até que o poder de 
compra seja totalmente re-
cuperado. O prazo também 
servirá para que o orça-
mento da Previdência seja 
adaptado às despesas. 

O projeto foi votado 
em decisão terminativa, 
ou seja, não precisa passar 
pelo plenário do Senado, 
e pode seguir diretamente 
para a Câmara se nenhum 
senador recorrer.

O projeto se une a 
mais dois de autoria do 
Paim, um que acaba com 
o fator previdenciário e 
outro que prevê para todas 
aposentadorias o mesmo 
reajuste do mínimo, que 
aguardam aprovação final 
no Congresso.

dor, que é o grande pou-
pador do País e, portanto, 
o maior prejudicado. São 
recursos que só fortalece-
riam a economia do Brasil”, 
afirmou Luiz Claudio Mar-
colino (foto), presidente do 
Sindicato dos Bancários.

Mais dívidas
Os bancos, que no ano 

passado lucraram R$ 45,39 
bilhões, são os maiores de-
vedores da Prefeitura de São 
Paulo. As dívidas são referen-
tes aos créditos de Imposto 
Sobre Serviços (ISS) e che-
gam a R$ 30 bilhões, valor 
próximo à previsão do orça-
mento para o ano que vem.

em 90% da capacidade. 
De acordo com a maioria 
dos executivos, o mercado 
estava em um ritmo muito 
acelerado.

Algumas montadoras 
estão recorrendo a férias co-
letivas neste final de ano pa-
ra desovar os estoques, que 
estão altos. Em outubro, 
por exemplo, foram produ-
zidas 298 mil unidades. 


